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Figura 12- Conhecimentos específicos (em %)
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(RM) Respostas múltiplas, com escolha ilimitada.

Como podemos observar, os principais Conhecimentos específicos percebidos voltam-se para a admi-
nistração de pessoas; orçamentária e financeira; a logística e a administração de vendas, marketing e 
sistemas de informação. 

 As Competências reconhecidas pelos Tecnólogos envolvem, principalmente, a identificação e solução 
de problemas; a negociação e mediação de conflitos; as ações de planejamento, organização, direção 
e controle e o desenvolvimento de raciocínio lógico, crítico e analítico sobre sua área de atuação; e a 
elaboração e interpretação de cenários, conforme mostra a Figura 13. 

Figura 13 – Competências (em %)
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A Figura 14 mostra que as principais Habilidades percebidas no Tecnólogo situam-se na capacidade 
de se relacionar, no exercício de liderança e na criatividade e inovação, sendo também apreciada a 
adaptação à transformação e a aplicação de novas técnicas.

Figura 14 – Habilidades (em %)
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Segundo a Figura 15, os Tecnólogos priorizam, em suas atitudes, o comportamento ético, o comprome-
timento e o profissionalismo. A proatividade e a motivação complementam as principais características 
para atitudes. 

Figura 15 – Atitudes (em %)
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c) Empregabilidade

Do total de Tecnólogos pesquisados, constatamos que 52,5% exerciam atividades no setor 
privado, 31,8% no setor público e 15,7% estavam desempregados. 

Entre os profissionais que declararam possuir carteira profissional assinada, 76% deles exercia 
atividades no setor privado, em 2015. Os profissionais que não têm carteira assinada apresen-
taram os motivos mostrados na Figura 16.

Figura 16 – Motivos para não ser registrado em CTPS, em % (setor privado)
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    *Dados ponderados (Ver Metodologia).

Dos 199 Tecnólogos desempregados, 49% usaram a justificativa de que “o mercado está em baixa”. 

d) Área funcional

As principais áreas de atuação dos Tecnólogos estão na Tabela 18.
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Tabela 18 – Área de atuação

Área de atuação 2015*(%)

Administração e Planejamento Estratégico 14,38

Recursos Humanos 12,52

Vendas 7,53

Assessoria 7,28

Tecnologia da Informação - TI 5,74

Todas as áreas da empresa/organização 7,74

*Dados ponderados (Ver Metodologia).

e) Cargos ocupados pelos Tecnólogos

Os cinco principais cargos assinalados na pesquisa pelos Tecnólogos estão na Tabela 19.

Tabela 19 – Cargos ocupados pelos Tecnólogos

Cargo 2015*(%)

Gerência 13,58

Analista 12,71

Coordenação 10,92

Técnico 8,97

Supervisão 8,95

*Dados ponderados (Ver Metodologia).



Perfil, Formação, Atuação e Oportunidades de Trabalho do Administrador e do Tecnólogo • 2015
51

A Figura 17 apresenta a evolução na carreira dos Tecnólogos formados entre 1999 e 2015.

Figura 17 - Evolução na carreira do Tecnólogo, em % (cargo x tempo de formado)
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*Dados ponderados (Ver Metodologia).

Entre os graduados até 1999, a posição funcional atual mais frequente é a Gerência (30%), seguida de 
Analista (28%) e Assistência (11%).  

Entre os que se graduaram de 2000 e 2005, a posição funcional atual mais comum é também a de 
Gerência (21%), seguida de Assistência (13%) e Presidência/Proprietário/Empresário/Sócio (11%).

Já os profissionais formados entre 2006 e 2011 atuam, hoje, nas seguintes posições funcionais: Coor-
denação (14%), Analista (14%), Supervisão (13%) e Gerência (12%).

Finalizando, entre os graduados de 2012 e 2015, a maioria desempenha funções de Auxiliar (17%), 
Coordenação (10%), Gerência (9%) e Analista (9%).
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Existem outros fatores que também contribuem para acelerar a progressão da carreira de alguns 
profissionais, tais como: conhecimentos, competências, constante reciclagem, comprometimentos, 
habilidades e atitudes.

f) Renda individual

Quanto à renda individual mensal do Tecnólogos, a maior incidência de respostas foi observada 
na faixa entre 3,1 e 10 SM (48%). No entanto, é preocupante o percentual de 28% dos que 
recebem menos de 3 SM.

Considerando os pontos médios das faixas de renda e o número de respondentes em cada uma, 
a renda média dos Tecnólogos, apurada na Pesquisa em 2015, foi de 5,98 SM mensais.

g)  Nível de satisfação com a carreira

Em 2015, apresentamos aos Tecnólogos, a seguinte reflexão: “Quando você decidiu cursar o 
Curso Superior de Tecnologia levou em consideração a situação da época. Se tivesse que tomar 
essa decisão hoje, o que você faria?” As respostas estão na Tabela 20.

Tabela 20 – Nível de satisfação dos Tecnólogos  

Opção 2015*(%)

Faria o mesmo Curso Superior de Tecnologia. 52,92

Faria um Curso de Bacharelado em Administração. 22,27

Faria um curso em outra área que não em Administração. 10,59

Faria um novo Curso Superior de Tecnologia em determinada área da 
Administração.

9,96

Não sei. 4,26

Total 100,00

*Dados ponderados (Ver Metodologia).

Cerca de metade dos Tecnólogos participantes da pesquisa não estão satisfeitos com o atual estágio de 
suas carreiras, sendo que significativos 22,27% gostariam de ser Administradores e 10,59% de ser um 
profissional de outra área.
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5.2.7 Oportunidades de trabalho

Áreas promissoras para o Tecnólogo

Os Tecnólogos e Empresários/Empregadores opinaram sobre as áreas que tendem a oferecer 
maior número de oportunidades de trabalho nos próximos anos, visando exclusivamente ao 
aproveitamento de Tecnólogos.  

A Tabela 21 mostra as oito áreas mais promissoras para alocar os Tecnólogos.

Tabela 21 - Áreas mais promissoras para a contratação de Tecnólogo

 Opção
Tecnólogo* Empresário/ 

Empregador*

2015*(%) 2015*(%)

Consultoria Empresarial 43,95 15,45

Logística 35,41 12,83

Administração Pública Direta 34,73 15,92

Administração Pública Indireta (Sociedade de Economia 
Mista, Empresa Pública, Fundação Direito Público, etc.) 

33,09 12,58

Administração Hospitalar/Serviços de Saúde 26,99 9,84

Industrial 25,47 13,32

Instituições Financeiras 24,23 11,87

Agronegócio 20,97 8,67

*Dados ponderados (Ver metodologia).

(RM) Respostas múltiplas, com escolha ilimitada.



Perfil, Formação, Atuação e Oportunidades de Trabalho do Administrador e do Tecnólogo • 2015
54

5.3 Perfil do Coordenador/Professor

A maioria:

»» É do sexo masculino e casado;

»» Tem idade entre 44 e 50 anos;

»» É graduado em Administração;

»» É egresso de universidades particulares;

»» Formou-se entre 1990 e 1999;

»» Concluiu programa de Mestrado Acadêmico;

»» Domina o idioma inglês;

»» Trabalha em apenas uma IES e leciona, em média, 2 ou 3 disciplinas;

»» Leciona em cursos de Administração há mais de 6 anos;

»» Cumpre carga horária semanal entre 31 e 40 horas;

»» Realiza trabalhos de consultoria como atividade paralela;

»» É registrado no CRA.

5.3.1 Formação

São apresentadas, na Tabela 22, as cinco principais áreas de formação dos Coordenadores/Professores.

Tabela 22 – Área de formação 

Área de formação 2003(%) 2006(%) 2011*(%) 2015*(%)

Administração 62,28 76,32 88,11 87,34

Engenharia/ Arquitetura 8,58 6,22 1,28 1,90

Economia 6,39 4,37 2,05 1,71

Ciências Contábeis 3,19 2,65 0,85 1,21

Educação** - 0,53 0,40 0,54

*Dados ponderados (Ver Metodologia).

** Na Pesquisa 2006 figurava como Pedagogia.
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Observamos que, de 2003 a 2011, tivemos um crescimento significativo dos graduados em Adminis-
tração, atingindo a estabilização a partir de 2011.

a) Ano de Conclusão

Podemos observar, na Tabela 23, que a maioria dos Coordenadores/Professores têm mais de 
10 anos de magistério e que 82% deles formaram-se antes de 2005. Verificamos também que 
apenas 3,5% graduaram-se nos últimos quatro anos. 

Tabela 23 – Ano de graduação

Ano de graduação 2003(%) 2006(%) 2011*(%) 2015*(%)

Entre 1990 e 1999 37,08 35,36 26,50 26,34

Entre 2000 e 2005 8,89 21,32 26,25 23,17

Entre 1980 e 1989 31,94 26,62 17,96 22,07

Entre 2006 e 2011* - - 14,35 14,37

Entre 1970 e 1979 19,58 14,12 12,71 9,37

Entre 2012 e 2015 - - - 3,52

Até 1969 2,51 2,38 2,23 1,16

Total 100,00 100,00 100,00 100,00

*Dados ponderados (Ver Metodologia).

b) Cursos de pós-graduação

Na pesquisa, perguntamos sobre os cursos de pós-graduação que realizaram e que consideram 
muito importante para suas carreiras (Tabela 24).
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Tabela 24 – Cursos de pós-graduação realizados

Curso 2015*(%)

Mestrado Acadêmico 35,55

Especialização (inclui MBA) 28,95

Doutorado 16,11

Mestrado Profissional 13,76

Outra graduação   3,42

Outro programa   1,23

Pós-doutorado   0,98

*Dados ponderados (Ver Metodologia)

A maioria das opções apontadas mostra que os docentes da pesquisa realizaram cursos de pós-gradu-
ação que os credenciam ao desempenho da profissão. Considerando o conjunto dos quatro principais 
cursos realizados pelos docentes, é possível concluir que 95,35% de Coordenadores/Professores são 
pós-graduados. 

c) Projetos de aperfeiçoamento

Os Coordenadores/Professores pretendem realizar novos projetos visando à educação conti-
nuada. Na Tabela 25 são apresentados os percentuais dos projetos de aperfeiçoamentos esco-
lhidos.
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Tabela 25 – Projetos de aperfeiçoamento   

Curso 2015*(%)

Doutorado 40,98

Mestrado Acadêmico 16,70

Pós-doutorado 15,33

Especialização (inclui MBA) 9,64

Mestrado Profissional 7,38

Outra graduação 5,30

*Dados ponderados (Ver Metodologia).

A segunda principal opção nesta questão está compatível com a Tabela 24 que mostra que a maior 
parte dos Coordenadores/Professores possui Mestrado Acadêmico.

5.3.2 Atuação

a) Regime de trabalho dos Coordenadores/Professores

 A pesquisa de 2015 confirmou os percentuais, já conhecidos de pesquisas anteriores, em cada 
um dos intervalos que sinalizam a carga horária dos Coordenadores/Professores respondentes, 
conforme mostra a Figura 18.
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Figura 18 – Carga horária semanal dos Coordenadores/ Professores (em %)
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*Dados ponderados (Ver Metodologia).

b) Registro dos Coordenadores/Professores no Sistema CFA/CRAs

Desde 2003, cresceu o interesse dos Coordenadores/Professores pelo registro profissional 
junto aos Conselhos Regionais de Administração, sendo que as principais razões alegadas para 
tal motivação foram a importância que atribuem para o exercício de suas atividades e o interesse 
na regulamentação de sua profissão (Tabela 26).

Tabela 26 – Registro no Sistema CFA/CRAs

Opção 2003(%) 2006(%) 2011*(%) 2015*(%)

Administradores (Bacharéis em Adminis-
tração registrados em CRAs)

62,20 71,33 89,67 88,96

Não registrados em CRAs 37,80 28,67 10,33 11,04

Total 100,00 100,00 100,00 100,00

*Dados ponderados (Ver Metodologia).
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Observamos, na Tabela 27, que a maior parte dos Coordenadores/Professores (58%) registrou-se nos 
CRAs a partir de 2000. 

Tabela 27 – Ano de registro no CRA 

Opção 2003(%) 2006(%) 2011*(%) 2015*(%)

Entre 2000 e 2005 21,75 34,09 26,38 24,50

Entre 2006 e 2011 - - 30,71 22,66

Entre 1990 e 1999 34,76 18,25 19,50 20,02

Entre 1980 e 1989 27,72 13,42 12,96 15,27

Entre 2012 e 2015 - - - 10,89

Entre 1970 e 1979 14,49 4,82 9,08 6,04

Até 1969 1,28 0,75 1,37 0,62

Total 100,00 100,00 100,00 100,00

*Dados ponderados (Ver Metodologia).

c) Novos conteúdos para os cursos de graduação em Administração

Desde a Pesquisa de 2011, os Empresários/Empregadores reclamam do distanciamento que 
existe entre a teoria e a prática, sendo que este é notável no desempenho que os Administradores 
recém-formados apresentam no início da carreira. Cientes, os Coordenadores/Professores não 
só concordaram com os Empresários/Empregadores como, em face do distanciamento apon-
tado na fase qualitativa da pesquisa, sugerem dez novos conteúdos, baseados nos resultados 
das fases anteriores desta pesquisa. Vejamos na tabela a seguir.
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Tabela 28 – Sugestão de conteúdos para os cursos de graduação em Administração

Opção 2011*(%) 2015*(%)

Desenvolvimento do Empreendedorismo 34,51 35,87

Planejamento e Administração Estratégica - 23,33

Criatividade e Inovação 20,65 19,77

Gestão Pública (licitação, orçamento público, etc.) 19,42 19,41

Gestão de Micro e Pequena Empresa 20,29 18,40

Gestão Ambiental e Desenvolvimento Sustentável 25,61 16,08

Ética Empresarial 17,19 16,07

Construção de Indicadores de Resultados 13,91 15,07

Parcerias Público-Privadas, Cooperativismo e Terceiro Setor 14,07 13,21

Gestão de Projetos 18,27 13,02

*Dados ponderados (Ver metodologia).

O empreendedorismo continua sendo a principal sugestão dos Coordenadores/ Professores para 
suprir as lacunas observadas nos cursos de formação de profissionais de Administração, com o objetivo 
de munir as empresas de profissionais qualificados, tornando-as, assim, mais eficientes e lucrativas.  Em 
2015, o planejamento e a gestão administração estratégica destacaram-se entre as demais sugestões 
para a inclusão de novos conteúdos, em uma distribuição que pode alterar a grade curricular. As duas 
outras sugestões importantes levam em consideração a criatividade e a inovação, fundamentais para 
as organizações públicas e privadas na busca de melhores resultados. E, toda a atenção voltada para a 
preocupação com a gestão pública e para a gestão de micros e pequenas empresas representa mais de 
90% de todas as organizações do país. 

d) Metodologias e materiais didáticos

Apesar da preocupação demonstrada pelos Professores/Coordenadores com relação ao distan-
ciamento entre o ensino e a realidade do mercado de trabalho, as aulas expositivas combinadas 
com discussões em grupo orientadas para o estudo de casos ou para exercícios continuam 
predominantes nos cursos que formam profissionais de Administração.
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Quanto aos materiais mais utilizados, os livros textos básicos e as apostilas continuam sendo os 
principais, porém percebemos que o uso da internet ampliou o acesso a materiais de consulta 
em sites selecionados.  

e) Indicadores de qualidade das IESs

A necessidade de aferir a eficácia dos cursos de graduação, seja nos cursos de Administração, 
seja nos Cursos Superiores de Tecnologia em determinada área da Administração, motivou a 
discussão, desde a pesquisa de 2006, sobre os instrumentos que poderiam contribuir para a 
análise de desempenho e qualidade dos cursos ministrados pelas IESs.

Os cinco principais indicadores de qualidade dos cursos apontados pelos Coordenadores/
Professores estão na Tabela 29. 

Tabela 29 – Sugestão de indicadores de qualidade dos cursos

Opção 2015*(%)

A empregabilidade assegurada pela formação. 51,11

A adequação do projeto pedagógico do curso às demandas do mercado de 
trabalho. 41,80

O compromisso da IES, da direção acadêmica e dos professores com a 
efetiva aprendizagem dos estudantes. 41,19

O equilíbrio existente entre a qualidade da formação acadêmica e a quali-
dade da experiência profissional (não acadêmica) apresentada pelos profes-
sores.

32,71

Os resultados das avaliações realizadas pelo MEC. 32,45

*Dados ponderados (Ver metodologia).

Os indicadores de qualidade mais sugeridos mostram a preocupação dos Coordenadores/Professores 
com a empregabilidade do profissional de Administração, com a adequação dos projetos pedagógicos 
às demandas do mercado e com a efetiva aprendizagem dos alunos nas IESs. 
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5.4 Perfil do Empresário/Empregador

A maioria:

»» Representa empresas da iniciativa privada, de micro e pequeno porte;

»» Exerce o cargo de Presidente ou de Proprietários/Empresários;

»» Desenvolve atividades na área da Administração e Planejamento 
Estratégico e também em todas as áreas da organização;

»» Sua organização atua no setor de consultoria empresarial, com fatu-
ramento entre R$ 120.000,00 e R$ 1.200.000,00;

»» Prefere Administradores para o exercício gerencial;

»» A empresa é registrada no CRA.

5.4.1 Descrição das organizações
a) Porte 
Na Etapa 1 desta edição, durante as pesquisas exploratórias,  foram realizadas entrevistas em 
profundidade com representantes de empresas de grande porte, enquanto nas reuniões de 
grupo prevaleceu a presença de dirigentes de micros e pequenas empresas. 

Na fase quantitativa, a coleta de dados registrou a amostra, formada por Empresários/Empre-
gadores, e apresentada na Tabela 30.
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Tabela 30 – Porte das organizações

Opção 2011*(%) 2015*(%)

Micro (Se Indústria, até 19 empregados;  
Se Comércio ou Serviços, até 9 empregados).

57,78 59,33 

Pequena (Se Indústria, de 20 a 99 empregados;  
Se Comércio ou Serviços, de 10 a 49 empregados).

27,76 25,42

Grande (Se Indústria, mais de 500 empregados;  
Se Comércio ou Serviços, mais de 100 empregados).

6,82 7,90

Média (Se Indústria, de 100 a 499 empregados;  
Se Comércio ou Serviços, de 50 a 99 empregados).

7,64 7,35

Total 100,00 100,00

*Dados ponderados (Ver metodologia). 

O percentual de participação das empresas de micro e pequeno porte na pesquisa é compatível com 
a realidade brasileira, se comparado com os dados do Sebrae. Segundo os estudos da organização, o 
conjunto das MPEs representa mais de 90% do total das organizações do país. 

b) Setor da economia a que pertencem

A Tabela 31 mostra os cinco principais setores da economia aos quais pertencem as empresas 
participantes da pesquisa.

Tabela 31 – Setor da economia aos quais pertencem 

Opção 2011*(%) 2015*(%)

Consultoria Empresarial 13,39 19,68

Comércio Varejista 16,11 16,10 

Serviços (em geral) 30,60 12,80

Industrial 8,80 9,41

Informática 4,57 4,40

*Dados ponderados (Ver metodologia). 
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Verificamos que houve uma maior distribuição de Serviços (em geral) na Pesquisa 2015, em face do 
alto percentual apurado em 2011. Por outro lado, percebemos que cresceu o percentual indicado em 
Consultoria Empresarial. 

5.4.2 Alocação dos Profissionais de Administração

Os Empresários/Empregadores confirmaram a informação dos Administradores de que a área da 
Administração e Planejamento Estratégico das empresas é a que mais aloca os profissionais. Segundo 
a pesquisa, esta área emprega 36% dos graduados.

Por outro lado, na fase qualitativa da pesquisa, alguns Empresários/Empregadores não souberam 
precisar se sua organização contava com Tecnólogos. Esse desconhecimento fica claro na fase quanti-
tativa, já que a maioria dos Empresários/Empregadores respondeu “Não sei” na pergunta que questio-
nava em quais áreas funcionais estavam alocados os Tecnólogos de sua empresa.

As Tabelas 32 e 33 mostram os detalhamentos das principais áreas em que estão alocados os Adminis-
tradores e os Tecnólogos, conforme respostas dos Empresários/Empregadores. 

Tabela 32 - Alocação de Administradores

Opção 2011*(%) 2015*(%)

Administração e Planejamento Estratégico 42,37 35,76

Todas as áreas da empresa/organização** - 14,80

Financeira 5,02 8,48

Vendas 3,58 4,97

Recursos Humanos 2,73 3,03

*Dados ponderados (Ver metodologia). 

**Opção incluída na Pesquisa de 2015.
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Tabela 33 - Alocação de Tecnólogos

Opção 2015*(%)

Administração e Planejamento Estratégico 7,54

Operações (inclui Produção e Manutenção) 4,61

Vendas 4,17

Todas as áreas da empresa/organização 3,89

Não sei e Outras 65,04

*Dados ponderados (Ver metodologia). 

5.4.3 Requisitos para a contratação de Profissionais de Administração

Os Empresários/Empregadores demonstraram interesse em contratar Profissionais de Administração 
para as áreas que dominam (48%), indiferença quanto à exigência de tempo de formação dos profis-
sionais (54%), quanto ao tipo de IES pública ou privada (79%) e quanto à natureza das IESs na qual  
concluíram a graduação (79%). Para a formação complementar dos profissionais, sinalizaram interesse 
em programas de especialização (ou MBA) na área de Administração (42%) e em ter empregados que 
dominem um segundo idioma, sendo que o inglês aparece como preferência de 66% dos gestores.

a) Características que reconhecem nos Administradores 

Em questões com três alternativas de múltipla escolha, os Empresários/Empregadores reco-
nhecem que a maioria dos Administradores que trabalha em suas organizações está provida de:

»» Conhecimentos específicos para a área de finanças/orçamentária (56%), Administração 
estratégica (55%) e Administração de pessoas (48%);

»» Competências para identificar problemas, formular e implantar soluções (73%), ser 
capaz de negociar, mediar e arbitrar conflitos (55%) e assumir o processo decisório das 
ações de planejamento, organização, direção e controle (52%);

»» Habilidades quanto ao relacionamento interpessoal (73%), à liderança (63%) e à visão 
do todo (61%);

»» Atitudes desejáveis como comprometimento (78%), comportamento ético (77%) e proa-
tividade (63%).
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b) Características que reconhecem nos Tecnólogos

As opções oferecidas aos respondentes, diferentemente dos Administradores, privilegiaram o 
principal requisito para um profissional especialista em determinada área da Administração. 

Os Empresários/Empregadores apontaram as quatro principais características ligadas ao perfil 
do Tecnólogo:

»» Colaborador (36%);

»» Executor (28%); 

»» Coordenador de área específica (22%); 

»» Especialista (21%). 

Conforme comentado anteriormente, em Perfil do Tecnólogo, 24% dos Empresários/Empregadores 
ainda desconhece a existência desse profissional em suas organizações, de modo que estes optaram 
por responder “Não sei”.

 5.4.4 Remuneração dos Profissionais de Administração 

O alto percentual dos empregadores que afirmaram não saber a remuneração dos Tecnólogos de 
sua empresa é compatível com o desconhecimento dos gestores sobre quantos profissionais eles 
empregam e em quais áreas funcionais esses estão alocados. 

Vale observar que o salário médio mensal, em SM, dos Tecnólogos, informado pelos Empresários/
Empreendedores, equivale a cerca de 60% do salário médio mensal dos Administradores, conforme 
mostram as Tabelas 34 e 35.
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Tabela 34 – Remuneração do Administrador

Opção 2011*(%) 2015*(%)

Entre 3,1 e 10 salários mínimos 35,54 45,77

Até 3 salários mínimos 14,30 15,32

Entre 10,1 e 15 salários mínimos 12,18 11,69

Entre 15,1 e 20 salários mínimos 5,68 3,19

Entre 20,1 e 25 salários mínimos 2,42 2,79

Mais de 30 salários mínimos 2,30 2,82

Entre 25,1 e 30 salários mínimos 1,55 2,52

Não sei** 26,04 15,90

Média mensal calculada entre os que informaram 8,24 8,09

Total 100,00 100,00

*Dados ponderados (Ver metodologia).

**Incluído na Pesquisa 2015 em substituição à alternativa  “Não se aplica”.



Perfil, Formação, Atuação e Oportunidades de Trabalho do Administrador e do Tecnólogo • 2015
68

Tabela 35 – Remuneração do Tecnólogo

Opção 2015*(%)

Até 3 salários mínimos 18,12

Entre 3,1 e 10 salários mínimos** 15,55

Entre 10,1 e 15 salários mínimos 2,30

Entre 25,1 e 30 salários mínimos 0,59

Entre 15,1 e 20 salários mínimos 0,30

Mais de 30 salários mínimos 0,27

Entre 20,1 e 25 salários mínimos 0,12

Não sei 62,75

Média calculada entre os que informaram 4,77

Total 100,00

*Dados ponderados (Ver metodologia).

5.4.5 Desempenho dos Profissionais de Administração

A figura a seguir apresenta os percentuais das respostas sobre o desempenho dos profissionais de 
Administração, segundo os Empresários/Empregadores.
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Figura 19 – Avaliação dos Administradores pelos 
Empresários/Empregadores (em %)
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*Dados ponderados (Ver metodologia).

Mais uma vez, o desempenho dos Administradores foi bem avaliado. Das respostas apuradas, 75% 
dos Empresários/Empregadores consideram o desempenho dos Administradores nos conceitos Bom 
e Muito Bom, se comparado ao dos outros profissionais da empresa.

A exemplo da pesquisa realizada em 2011, também nesta, em sua fase qualitativa, tanto nas entrevistas 
em profundidade, quanto nas reuniões de grupo, a comparação dos desempenhos foi motivo de análise 
detalhada da consultoria com os públicos envolvidos, principalmente quando as atividades focalizadas 
situavam-se nas várias áreas da Administração.

Com a adoção de escala própria (de 1 a 4), para definir uma nota para o desempenho dos Administra-
dores, os Empresários/Empregadores atribuíram aos profissionais a nota média 3,0. 

A Figura 20 comprova o nível de dificuldade que a pesquisa encontrou para avaliar o desempenho 
dos Tecnólogos junto às empresas que participaram do trabalho, visto que seus representantes, com 
o alto percentual de “Não tem opinião” (49%) confirmaram o desconhecimento que ainda existe sobre 
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a atuação desses profissionais. Ainda assim, somando os conceitos Bom e Muito Bom o desempenho 
aferido atingiu 40%. 

Figura 20 – Avaliação dos Tecnólogos pelos Empresários/Empregadores (em %) 
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*Dados ponderados (Ver metodologia).

5.4.6 Exercício de função gerencial

O interesse em conhecer a opinião dos quatro públicos envolvidos, principalmente dos Empresários/
Empregadores, motivou a repetição da questão exposta na Tabela 36, sendo que essa já havia sido 
inserida também nas duas últimas pesquisas. 
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Tabela 36 – Requisitos para o exercício de função gerencial

Opção
Administrador 

2015*(%)
Tecnólogo 
2015*(%)

Coordenador/
Professor 
2015*(%)

Empresário/ 
Empregador 

2015*(%)

Graduação em 
Administração 
(Bacharel)

46,53 15,50 41,50 42,93

Graduação em 
Administração e 
Especialização em 
áreas da Adminis-
tração

41,80 22,87 43,69 26,50

Qualquer gradu-
ação e Especiali-
zação em Adminis-
tração

7,46 13,10 8,57 9,16

Qualquer gradu-
ação

1,91 7,86 2,26 6,62

Nenhuma exigência 1,05 1,21 0,69 5,60

Graduação em 
Tecnologia (em 
determinada área 
da Administração)

1.04 37,68 3,24 5,70

Técnico em Nível 
Médio

0,21 1,78 0,05 3,49

Total % 100,00 100,00 100,00 100,00

*Dados ponderados (Ver metodologia).

O reconhecimento de qualquer profissão depende do desempenho de seus integrantes perante a socie-
dade. Qualquer que seja a natureza das organizações, suas áreas funcionais podem variar, porém a 
Administração estará sempre presente, pois dela dependem seus negócios e seus resultados, de modo 
que estes serão sempre norteados pela gestão adequada de cada área.
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É evidente que os gestores de áreas técnicas sempre terão a formação apropriada para o seu 
desempenho. No entanto, os Administradores são, naturalmente, os profissionais com conhecimentos 
e competências para o exercício das áreas da Administração.

A questão sobre qual formação e especialização os integrantes de funções gerenciais devem ter está 
presente na Pesquisa desde 2003. Com relação às respostas dos Administradores e Coordenadores/
Professores, a série histórica mostra que o Administrador, com ou sem especialização, tem sido o 
preferido para o exercício de funções gerenciais. Quanto aos Tecnólogos, não há como comparar os 
dados acima com os anteriores, já que esta é a primeira vez que participam da pesquisa. 

No entanto, a mais importante avaliação do tema é feita pelos Empresários/Empregadores, pois são 
eles que, em última análise, definem a questão, contratando quem entendem ser o profissional ideal 
para atuar nas suas organizações. 

Na fase qualitativa da pesquisa, durante as entrevistas em profundidade e nas reuniões de grupos 
com esse público, ficou claro o alto nível de satisfação das empresas com os seus Administradores no 
exercício de funções gerenciais. Tal satisfação foi confirmada na fase quantitativa da pesquisa.

6. TEMAS RELEVANTES

Na pesquisa de 2015, alguns temas já tratados em trabalhos anteriores, em virtude de sua relevância, 
foram mantidos. Além deles, outras questões que surgiram nos últimos quatro anos também moti-
varam discussões na fase exploratória da pesquisa e foram integradas aos questionários aplicados na 
fase quantitativa.

6.1 Educação a Distância (EaD)

Nas pesquisas anteriores, o nível de aceitação dos cursos de EaD não era bom, tendo, inclusive, aumen-
tado seu índice de rejeição de 2006 para 2011. 

No entanto, em 2015, as percepções de Administradores e de Coordenadores/Professores quanto à 
EaD e as opiniões passaram a ser mais positivas. 

Os dados apresentados na Tabela 37 indicam que a aceitação da EaD é uma questão de tempo, pois 
começam a aumentar os percentuais de fatores positivos e a diminuir os de fatores negativos. 

De qualquer forma, permanecem como objetos de crítica dos Administradores e dos Coordenadores/
Professores a flexibilidade dos cursos oferecidos nessa modalidade de ensino. 
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Tabela 37 – Avaliação dos cursos de EaD

Opção

2011*(%) 2015*(%)

Administrador Coordenador/
Professor

Administrador Coordenador/
Professor

Menos eficaz 64 60 59 59

Mais flexível 72 71 75 78

Menor nível de 
exigência

57 61 54 63

Propicia mais opor-
tunidades sociais. 41 50 47 53

Necessita 
de melhores 
mecanismos de 
avaliação.

69 78 66 77

*Dados ponderados (Ver metodologia).

6.2 Certificação Profissional
Este tema foi colocado em discussão durante as reuniões de grupo, de modo que os participantes da 
pesquisa opinaram sobre sua efetividade.

Quando pergunta se conheciam ou não o Programa de Certificação Profissional em Administração 
do Sistema CFA/CRAs, os entrevistados dos públicos-alvo se manifestaram de forma diferente como 
podemos ver na tabela a seguir.

Tabela 38 – Conhecimento do Programa de Certificação Profissional

Opção

2015*(%)

Administrador Tecnólogo Coordenador/ 
 Professor

Empresário/ 
 Empregador

Sim 25,87 35,68 48,52 30,12

Não 74,13 64,32 51,48 69,88

*Dados ponderados (Ver metodologia).
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Como pode ser observado, os participantes  da pesquisa conhecem pouco sobre o Programa de Certi-
ficação Profissional de Administração.

Dentre os que afirmaram conhecê-lo, a Tabela 39 mostra como opinaram sobre sua importância.

Tabela 39 – Opinião sobre a Certificação Profissional

Opção

2015*(%)

Administrador Tecnólogo Coordenador/ 
Professor

Empresário/ 
Empregador

Comprova a capa-
citação do Bacharel 
em Administração 
e do Tecnólogo em 
áreas específicas.

54,42 64,10 46,69 57,53

Valoriza o diploma 
do Profissional de 
Administração.

35,86 32,37 32,59 31,76

Valoriza o currículo 
profissional.

33,58 36,32 31,55 24,73

Eleva a empregabili-
dade do Profissional 
em Administração 
certificado.

31,92 30,55 30,99 26,32

Há um desconheci-
mento generalizado 
no mercado de 
trabalho.

27,82 20,38 42,64 32,77

*Dados ponderados (Ver Metodologia).

O indicador mais importante, neste caso, é do Empresário/Empregador, já que esse maior interessado 
em ter empregados qualificados após um processo de certificação. Ele concorda que o certificado 
comprova a capacitação dos Administradores e Tecnólogos em suas áreas de atuação. 
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6.3 Responsável Técnico (RT)

Mais uma vez, o tema sobre a importância e existência do Responsável Técnico (RT) nas áreas da Admi-
nistração foi incluído na pesquisa.

A maioria dos representantes das organizações diz que não os tem (51%); já dos Tecnólogos que parti-
ciparam da pesquisa 5% informaram que são RT. 

Sobre a participação do RT no processo decisório da empresa, 94% dos Empresários/Empregadores 
confirma a atuação do RT na tomada de decisões.

6.4 Voluntariado

A maioria das empresas disse que não tem e não incentiva o voluntariado entre seus empregados, 
embora o apoie. Foram feitas referências a um ou outro incentivo em campanhas e organizações sociais.

No entanto, 13% dos Tecnólogos informaram que exercem voluntariado.

6.5 Ameaças à profissão do Administrador

Como em qualquer profissão, os Administradores e Tecnólogos labutam nas mais diferentes condições 
de trabalho que podem influenciar no seu desempenho. Desde 2003, foram relatadas várias situa-
ções que exigiram análise mais acurada e ações dos órgãos que compõem o Sistema CFA/CRAs. Entre 
outros, casos de Administradores submetidos à realização de atividades não compatíveis com o seu 
nível profissional, e outros que citavam o recebimento de salários com valores abaixo dos de outras 
categorias.

Em 2015, foram feitas discretas menções dessas ocorrências, na fase qualitativa, o que permite concluir 
que houve um ajustamento natural do mercado. Além disso, o trabalho de fiscalização do exercício da 
profissão deve ter colaborado para reduzir tais ocorrências.  

A figura do gestor público, no serviço público federal, permanece em destaque, de modo que este vem 
ganhando espaço e importância, também, nos órgãos estatais.

No entanto, duas considerações importantes contrapõem-se a essa ameaças:

»» A constatação clara, explicitada nas duas últimas pesquisas, de que os Empresários/Emprega-
dores preferem contratar Profissionais de Administração para suas empresas, em detrimento 
de outros de categorias diferentes;

»» O atual cenário social, político e econômico em que vive o país, que sinaliza problemas éticos e 
gestão ineficiente de pessoas despreparadas e mal intencionadas. 
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No primeiro caso, trata-se de fato consumado. No segundo, trata-se da ampliação de oportunidades 
aos que se prepararam e estão aptos a colaborar na gestão em todos os níveis do setor público e na 
busca por melhores resultados nas empresas privadas. 

7. RELACIONAMENTO COM O SISTEMA CFA/CRAS

7.1 Atuação do Sistema CFA/CRAs

A determinação do Sistema CFA/CRAs em atender de forma adequada as demandas de seus públicos 
tem motivado a discussão, por ocasião das reuniões regionais de grupo, de vários temas decorrentes 
dessa relação.  

A sua atuação tem sido analisada quanto às ações de valorização da profissão, à fiscalização do exer-
cício profissional, à comunicação direta com seus registrados e público em geral e aos serviços que 
disponibiliza e que são motivos de avaliação em toda pesquisa, desde 2003. Esse processo de análise 
tem ocorrido nas reuniões de grupo, quando as referências e críticas sobre essa atuação são anotadas 
e agregadas aos questionários dos quatro públicos da pesquisa.

Mais uma vez, o baixo índice de registro de Profissionais de Administração nos CRAs, se comparado ao 
número de Bacharéis formados, continua sendo um problema que depende de soluções práticas junto 
aos formandos ao fim de cada ano, e junto aos profissionais já graduados por meio de recursos que 
podem incluir campanhas na mídia e mensagens nas redes sociais. Os motivos alegados pelos que não 
são registrados ou que já o foram merecem toda a atenção e análise do CFA e dos CRAs.  

O engajamento dos CRAs em debates locais para discussão de temas de interesse geral também foi 
motivo de observações nos vários grupos e a simples oportunidade de congregar pessoas ligadas a 
cada Conselho foi motivo de satisfação para os participantes.

7.2 Valorização profissional

No cumprimento de sua missão, o Sistema CFA/CRAs desenvolve, de forma permanente, projetos 
e ações voltadas para a fiscalização do exercício da profissão, visando garantir que as organizações 
públicas e privadas contratem profissionais preparados para enfrentar desafios. Ao mesmo tempo, 
promove fóruns de discussão e realiza cursos de reciclagem e aperfeiçoamento, visando manter o 
Administrador e o Tecnólogo atualizados e capacitados para funções específicas. A Capacitação para 
Administradores consultores de MPE é um bom exemplo das ações organizadas pelo CFA. O órgão 
também adotou a Certificação Profissional que atribui aos que a conseguirem, um atestado de quali-
dade e que deverá ser, no futuro, um diferencial na seleção de candidatos para as organizações. Além 
disso, o site do CFA mantém plataformas para a atualização contínua de informações técnicas. 
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Muitas outras ações são consequências da determinação do Sistema CFA/CRAs em valorizar perma-
nentemente os profissionais que representa.

A boa atuação do Administrador em todas as áreas das organizações e do Tecnólogo nas áreas da Admi-
nistração em que atua, em organizações de todos os setores da economia, repercute, de forma decisiva, 
e contribui para a consolidação de suas imagens.

Em 1995, a pesquisa registrou a percepção dos Empresários/Empregadores sobre a contribuição dos 
Administradores para suas empresas e dos gestores públicos sobre o desempenho do Administrador 
para o Estado. Na ocasião, 69% dos participantes da pesquisa não conheciam bem as funções de um 
Administrador. Essa percepção foi mudando com o passar dos anos e, hoje, os representantes das 
empresas declaram que sua intenção é contratar Administrador. A atual situação do Tecnólogo, uma 
profissão mais recente, é semelhante à visão que os gestores tinham sobre os Administradores em 1995 
e, a exemplo destes, deverá levar algum tempo para que os tecnólogos conquistem reconhecimento.

É evidente que são os Profissionais de Administração que, no dia a dia das organizações, têm ofere-
cido clara demonstração de eficiência e de resultados, contribuindo para a consolidação da imagem do 
Administrador e do Tecnólogo. 

Dessa forma, o resultado da pesquisa de 2015 confirma o que já havia sido sinalizado em 2006 e 2011:

As empresas buscam por profissionais que tenham uma visão 

voltada para o segmento de seus negócios, que conheçam 

todas as áreas da organização, tenham capacidade de exercer 

liderança e trabalhar o clima motivacional das equipes.

É exatamente isso que os Empresários/Empregadores reconhecem nos Administradores.

Por outro lado, a existência de profissionais especialistas, os Tecnólogos, nas várias áreas da Adminis-
tração das empresas, têm contribuído para um maior nível de segurança e qualidade nas atividades 
empresariais.

7.3 Avaliação dos serviços

A Tabela 40 mostra as notas médias atribuídas aos 16 itens relativos ao apoio e serviços prestados pelo 
Sistema CFA/CRAs.
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Tabela 40 – Avaliação dos serviços do Sistema CFA/CRAs

Serviço

2015* Notas médias

Administrador* Tecnólogo*
Coordenador/ 

Professor*
Empresário/  
Empregador*

Média dos 
quatro 

públicos

Bibliotecas 2,62 3,01 2,38 2,59 2,65

Centros de 
convivência

2,67 2,94 2,45 2,58 2,66

Convênios 2,30 2,67 2,15 2,33 2,36

Cursos de 
reciclagem

2,49 2,80 2,31 2,45 2,51

Espaços culturais 2,48 2,75 2,26 2,44 2,48

Eventos 2,68 2,92 2,63 2,53 2,69

Fóruns 2,66 2,83 2,56 2,51 2,64

Jornais 2,59 2,86 2,41 2,51 2,59

Revistas 2,77 2,99 2,68 2,64 2,77

Sites 2,69 2,92 2,20 2,22 2,51

Boletins eletrô-
nicos - Clipping

2,66 2,88 2,55 2,46 2,64

Comunicações 
via e-mail

2,64 2,89 2,48 2,49 2,63

Web rádios CFA/
CRAs

2,52 2,73 2,46 2,23 2,49

Web TVs CFA/
CRAs 

2,51 2,71 2,49 2,21 2,48

Portais ADM 
Empregos

2,26 2,58 2,10 2,31 2,31

Plataforma de 
conhecimentos

2,61 2,87 2,46 2,49 2,61

Média geral 2,57 2,83 2,41 2,44 2,56

*Dados ponderados (Ver metodologia).
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A média geral obtida na avaliação dos serviços oferecidos pelo Sistema CFA/CRAs foi de 2,56, entre 
regular e bom, sendo que os Tecnólogos foram os que melhor avaliaram os serviços em geral. 

7.4 Registro no Sistema CFA/CRAs

Após o cruzamento de dados, dos 17.124 Administradores, 1.270 Tecnólogos, 1.259 Coordenadores/
Professores e 923 Empresários/Empregadores que tiveram seus questionários validados, foram 
obtidos os resultados apresentados na Tabela 41 sobre o interesse dos respondentes em se registrar 
no CRA. 

Tabela 41 – Registro nos CRAs e motivação dos quatro segmentos

Opção Administrador Tecnólogo Coordenador/ 
Professor

Empresário/ 
Empregador

É regis-
trado no 

CRA?

Sim: 96,32%  
Não: 3,68%

Sim: 96,22%  
Não:   3,78%

Sim: 88,96%  
Não: 11,04%

Sim:  87,90% 
Não:  12,10%

Motivos 
para ser 

registrado 
no CRA

Importância do 
registro profis-

sional para o ADM 
(41,28%)

Interesse 
no exercício 

regulamentar 
da profissão 

(46,40%)

Importância do 
registro profis-

sional para o ADM 
(37,68%)

Interesse 
no exercício 

regulamentar 
da profissão 

(31,05%)

Interesse 
no exercício 

regulamentar 
da profissão 

(28,19%)

Importância do 
registro para 
o Tecnólogo 

(34,21%)

Interesse 
no exercício 

regulamentar 
da profissão 

(33,02%)

Exigência legal do 
registro (26,79%)

Motivos 
para 

não ser 
registrado 

no CRA

Não há exigência 
do mercado de 
trabalho ou da 
minha organi-

zação (23,09%)

Não estou 
atuando na área 

(33,30%)

Sou registrado em 
outro Conselho 

(23,52%)

Não há exigência 
legal do registro 

(44,54%)

Outros motivos     
(15,36%)

Não vejo benefí-
cios (19,78%)

Não vejo benefí-
cios (16,99%)

Não vemos bene-
fícios (33,56%)

A pesquisa realizada em 2015 permite constatar que permanecem altos todos os percentuais de regis-
trados nos CRAs, para os quatro públicos-alvo. É importante notar que, dos 11% de Coordenadores/
Professores que disseram não ser registrados no CRA, parte alegou ter registro em outro Conselho. 
Chama a atenção também a importância atribuída ao registro profissional pelos Administradores, 
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Tecnólogos e Coordenadores/Professores e o interesse no exercício regulamentar da profissão citado 
pelos quatro públicos. Por outro lado, a falta de exigência legal para o exercício da profissão e a inexis-
tência de benefícios mais concretos para os respondentes foram as alegações com maior incidência 
entre os que não são registrados no CRA.

A coluna relativa aos Empresários/Empregadores indica percentuais de empresas registradas nos 
CRAs e as respostas foram dadas por dirigentes em um questionário específico.

Lembramos que os dados da Tabela 41 podem não corresponder à realidade da população total dos 
públicos pesquisados, pois as amostras decorreram, em sua maioria, da utilização das listagens dos 
registrados nos CRAs. 

7.5 Contribuições do Sistema CFA/CRAs
As três principais contribuições do Sistema CFA/CRAs percebidas pelos públicos-alvo pesquisados 
estão listadas nas Tabelas 42, 43, 44 e 45.

Tabela 42 – Contribuição percebida pelos Administradores

Contribuição 2015*(%)

Fiscalização da atividade profissional 31,68

Defesa dos interesses profissionais do Administrador 29,83

Conscientização da sociedade para a importância do Administrador 28,26

Nenhuma/Não sei 34,67

*Dados ponderados (Ver Metodologia).

Tabela 43 – Contribuição percebida pelos Tecnólogos

Contribuição 2015*(%)

Fiscalização da atividade profissional 31,92

Capacitação profissional do Tecnólogo 20,34

Conscientização da sociedade para a importância do Administrador 19,24

Nenhuma/Não sei 31,98

*Dados ponderados (Ver Metodologia).
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Tabela 44 – Contribuição percebida pelos Coordenadores/Professores

Contribuição 2015*(%)

Fiscalização da atividade profissional 38,81

Conscientização da sociedade para a importância do profissional de 
Administração

33,30

Defesa dos interesses profissionais do Profissional de Administração 32,75

Nenhuma/Não sei 24,88

*Dados ponderados (Ver Metodologia)

Tabela 45 – Contribuição percebida pelos Empresários/Empregadores

Contribuição 2015*(%)

Conscientização da sociedade para a importância do Profissional de 
Administração

21,52

Defesa dos interesses profissionais do profissional de Administração 21,00

Fiscalização da atividade profissional 19,13

Nenhuma/Não sei 47,21

*Dados ponderados (Ver Metodologia)

As percepções dos quatro públicos-alvo são praticamente as mesmas, com alteração em uma ou outra 
questão e, no caso dos Tecnólogos, com a inclusão da percepção sobre as ações de capacitação.

8. CONCLUSÕES E SUGESTÕES

8.1 Aprimoramento dos cursos de Administração

Nas reuniões de grupo com Coordenadores/Professores de cursos de Administração, durante a 
fase qualitativa da pesquisa, foram sugeridas ações muito importantes para o aprimoramento dos 
programas de graduação em Administração que, na fase quantitativa da pesquisa, apontaram os resul-
tados apresentados nas Tabelas 46, 47 e 48.
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8.2 Ações recomendadas ao MEC
Tabela 46 – Ações recomendadas ao MEC

Opção 2011*(%) 2015*(%)

Acompanhar o trabalho realizado pelas IESs no contexto 
dos programas de avaliação do curso, da instituição e do 
sistema educacional.

36,06 42,62

Formular política de educação superior comprometida com 
a qualidade e a justiça social.

31,20 37,04

Qualificar os agentes envolvidos nos programas de 
avaliação do curso, da instituição e do sistema educacional.

29,48 17,70

Outra. Qual? 3,26 2,64

Total 100,00 100,00

*Dados ponderados (Ver metodologia).

Os Coordenadores/Professores desejam que o trabalho das IESs seja acompanhado pelo MEC. De 2003 
a 2006, várias ações daquele Ministério voltaram-se para ajustes de grades curriculares, conteúdos, 
metodologias e avaliação, seguidas do estudo de cotas para segmentos carentes de oportunidades. 

8.3 Ações recomendadas às IESs
Tabela 47 – Ações recomendadas às IESs

Opção 2011*(%) 2015*(%)

Formular projetos pedagógicos que traduzam as necessidades 
dos estudantes e da sociedade.

35,49 51,17

Formular planos de desenvolvimento institucional compatíveis 
com a realidade educacional da instituição, da região e do país.

30,12 33,06

Contribuir para a promoção do desenvolvimento do corpo 
docente do curso.

32,58 14,41

Outra. Qual? 1,81 1,36

Totais 100,00 100,00

*Dados ponderados (Ver metodologia).
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Os Coordenadores/Professores insistem mais uma vez, desde 2003, que a ação mais expressiva a ser 
adotada pela IESs deve ser a formulação de projetos pedagógicos que traduzam as necessidades dos 
estudantes e da sociedade. 

8.4 Ações recomendadas à ANGRAD

Tabela 48 – Ações recomendadas à ANGRAD

Opção 2011*(%) 2015*(%)

Refletir, discutir e propor questões que envolvam a qualidade dos 
programas de graduação em Administração.

36,78  52,31

Investigar e disseminar dados, informações e conhecimentos 
acerca de temas relevantes para os cursos de Administração.

32,94 28,26

Representar os interesses acadêmicos dos programas de gradu-
ação em Administração no MEC.

28,90 18,60

Outra. Qual? 1,38 0,83

Totais 100,00 100,00

*Dados ponderados (Ver metodologia).

As ações sinalizadas em 2015 estão apresentadas na mesma ordem de 2011, sendo que a primeira 
opção ganhou muito mais destaque nesta edição , deixando claro que as recomendações dos Coor-
denadores/Professores à Angrad estão diretamente ligadas à qualidade dos cursos e à disseminação 
de dados relevantes, bem como à representatividade da associação para a condução dos interesses 
acadêmicos dos docentes junto ao MEC. 



Perfil, Formação, Atuação e Oportunidades de Trabalho do Administrador e do Tecnólogo • 2015
84

8.5 Ações recomendadas ao Sistema CFA/CRAs 

Figura 21 – Principais ações recomendadas ao Sistema CFA/CRAs (em %)
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 *Dados ponderados (Ver Metodologia).

A defesa dos interesses e o aprimoramento da fiscalização do exercício profissional dos Admi-
nistradores e Tecnólogos foram as principais manifestações dos quatro públicos-alvo da pesquisa 
quanto às ações recomendadas ao Sistema CFA/CRAs. A atuação política junto aos três poderes da 
República e a maior divulgação junto à sociedade e ao mercado de trabalho são recomendações novas 
que aparecem pela primeira vez na pesquisa. Outra sugestão apontada pelos participantes é a atuação 
do Sistema CFA/CRAs junto aos órgãos públicos visando garantir aos Profissionais de Administração 
a legislação que lhes preserva o direito de atuar nas áreas da Administração, seja no setor público, seja 
no privado. 

9. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Para a realização da Pesquisa Nacional Perfil, Formação, Atuação e Oportunidades de Trabalho do Admi-
nistrador (6ª Edição) e do Tecnólogo (1ª Edição), foram utilizados recursos metodológicos e novas tecno-
logias, que sucederam às aplicadas na realização da 1ª Pesquisa Nacional. A partir de 2003, a etapa 
de coleta de dados de respostas dos públicos-alvo passou a ser antecedida por uma fase exploratória 
composta na qual são realizadas entrevistas em profundidade e reuniões de grupos.

Em cada edição da pesquisa, observamos que algumas questões foram ajustadas e outras incluídas, 
com o objetivo de atualizar e enriquecer o conjunto das informações e aprimorar a comparação de 
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dados de tal forma que, como na elaboração de cenários para os cinco anos seguintes, foi possível 
prever a evolução da imagem do Administrador e as oportunidades de trabalho localizadas por região 
geográfica e por setor da economia. A adoção da internet para a coleta de dados, como instrumento 
facilitador, a partir de 2003, permitiu que a ampliação da amostra de todos os públicos.

O processamento da pesquisa possibilita:

»» O cruzamento entre quaisquer variáveis correspondentes às questões, permitindo melhor 
análise de suas interdependências; 

»» Que os CRAs, por meio do sistema integrado da pesquisa, acessem e obtenham dados de seu 
interesse com o objetivo de analisar as informações de seu estado e de sua região em relação às 
demais e ao cenário do Brasil;

»» Maior aderência dos resultados aos efetivos de cada estado devido à utilização de ponderação 
compatível com a distribuição do PIB nacional, permitindo adequada representatividade de 
cada unidade da federação; 

»» A visualização das empresas que participaram da pesquisa por meio do seu porte, definido de 
acordo com os critérios do IBGE, que considera o número de empregados em seus quadros;

»» Observar, pela primeira vez, a atuação dos Tecnólogos, conhecendo as várias áreas de sua 
formação e a localização das oportunidades de trabalho em níveis nacional e regional.

Em relação aos resultados, a pesquisa de 2015 destaca:  

»» A imagem do Administrador está consolidada na sociedade e todos os quatro públicos da 
pesquisa apontam que a visão ampla da organização é a característica predominante na sua 
identidade profissional;

»» Os Administradores têm consciência sobre a competição no mercado de trabalho, e a maioria já 
tem cursos de especialização (entre eles o MBA) e projetos para frequentar novos programas de 
capacitação;

»» Embora o cargo de maior predominância nas empresas continue sendo o de Gerente (ver 
pesquisas anteriores), cresceu o percentual dos que exercem a Presidência ou se tornou Proprie-
tário ou Sócio da organização;

»» O Tecnólogo é um especialista com visão focada em uma área específica da Administração na 
qual é planejador, coordenador e organizador das atividades; 

»» O potencial dos Tecnólogos ainda é desconhecido pelos empresários que participaram da 
pesquisa, e, por isso, poucos os solicitam quando fazem contratações; 
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»» Verificamos que os Tecnólogos, em sua maioria, estão exercendo cargos de gerente, analista e 
coordenador, diferentemente da identidade de especialista. E embora não se tenha tido uma 
confirmação, essa situação pode estar contribuindo para o desconhecimento do Tecnólogo 
como um especialista;

»» Quanto ao universo do Coordenador/Professor é possível avaliar que sua preocupação com a 
formação de bons profissionais em Administração tem se manifestado desde pesquisas ante-
riores. Os cursos de graduação que, na fase qualitativa (reuniões de grupo e entrevistas em 
profundidade), receberam críticas dos Administradores e Empresários/Empregadores por não 
aproximar a teoria da prática, receberam, em contrapartida, avaliações positivas crescentes na 
fase quantitativa (pesquisa via internet);

»» Novos conteúdos e tecnologias foram sugeridos, mais uma vez, com o fim de proporcionar, de 
alguma forma, o aprimoramento dos cursos de graduação;

»» A preocupação do corpo docente em manter e aprimorar a qualidade de ensino nas IES motivou 
recomendações ao MEC, CFA e Angrad com o objetivo de tomar medidas que auxiliem na 
solução dos atuais problemas;

»» Com relação aos Empresários/Empregadores podemos afirmar que prestaram uma inestimável 
contribuição para que a pesquisa produzisse dados reais sobre os dois públicos-alvo (Adminis-
tradores e Tecnólogos);

»» Sua percepção com relação ao Administrador evoluiu de tal forma que demonstraram clara-
mente sua preferência em contratá-los;

»» Na fase qualitativa da pesquisa, percebemos o interesse das empresas em ter o Administrador 
como Gestor de MPE e, como tal, o curso que o CFA está realizando atenderá as próximas 
demandas;

»» Quanto às ações a serem implementadas pelo Sistema CFA/CRAs, a conscientização da socie-
dade para a importância do Administrador e do Tecnólogo e o aprimoramento da atividade 
de fiscalização do exercício profissional foram mencionados na fase qualitativa da pesquisa e 
confirmados na fase quantitativa;

»» Na fase exploratória da pesquisa, foi sugerida maior visibilidade do CFA perante a discussão 
dos grandes problemas nacionais, tomando como exemplo outros Conselhos de Fiscalização do 
Exercício Profissional. Tal sugestão foi confirmada na fase quantitativa.

Em 2011, diante das análises finais da pesquisa realizada, consideramos que, nos cinco anos seguintes, 
o Administrador conseguiria elevar o seu conceito profissional de tal forma que, em 2015, teria uma: 
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“[...] Imagem definitivamente consolidada, com formação acadêmica mais 
aprofundada e com utilização dos recursos da informática e de práticas 
voltadas para as demandas de mercado, com atuação profissional ainda 
mais reconhecida devido aos conhecimentos, competências, habilidades 
e atitudes em sintonia com as expectativas das organizações e anseios da 
sociedade, com possibilidade de optar pela melhor alternativa diante das 
oportunidades de trabalho.” [...] (Sumário Executivo da Pesquisa Nacional 
Perfil, Formação, Atuação e Oportunidade de Trabalho do Administrador 
2011, 5ª edição, p.49)

Essas previsões se confirmaram em 2015 tanto no que refere-se ao perfil (o Administrador tem uma 
imagem positiva), à formação (especializou-se para atender ao mercado de trabalho), à atuação profis-
sional (sua visão ampla favorece a busca de resultados crescentes) e às oportunidades de trabalho (tem 
a preferência dos Empresários/Empregadores para as áreas da Administração).

Na próxima pesquisa, tomando como base os dados coletados e analisados nesta, a imagem do Admi-
nistrador poderá ser assim definida:

“Um Administrador mais consciente de suas responsabilidades sociais, 

engajado na solução dos problemas de gestão, seja pública, seja privada, 

e que deverá ter o seu reconhecimento profissional mais ampliado.”

Para tal, é necessário que os Administradores aliem à sua imagem atual iniciativas que os integrem às 
áreas política, econômica e social, a fim de que passem a participar efetivamente do círculo das deci-
sões que afetam os destinos da nação. 

Da mesma forma, com relação à imagem do Tecnólogo em determinada área da Administração, com 
atuação apoiada em ações de esclarecimento e desempenho positivo que obtenham o reconhecimento 
dos empregadores, a próxima pesquisa deverá apresentar:

“Um Tecnólogo mais consciente de seu papel de especialista, exercendo 

suas atividades com conhecimentos, competências, habilidades e atitudes 

apropriadas à sua identidade profissional, além do reconhecimento da profissão 

ampliado no mercado de trabalho e uma imagem profissional mais consolidada”

O Brasil, agora, é a nona maior economia do mundo. Todavia, necessita reagir com os instrumentos e 
recursos que dispõe em busca do desenvolvimento econômico e social, e junto com seu povo terá que 
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recuperar o conceito de país promissor para os investimentos e seguro para a qualidade de vida de 
todos.

Para que isso aconteça, é imperativo que profissionais de todas as categorias, competentes e de conduta 
ética ilibada apoiem um projeto de renascimento do Estado e, com isso, beneficiem todos os setores da 
economia e da sociedade e projetem indicadores de bons resultados.

E os profissionais da área da Administração, que comemoraram em 2015 o seu Jubileu de Ouro, são os 
mais preparados para participar e viver essa missão.

Este é o Sumário Executivo - Volume I da Pesquisa de 2015 e apresenta a síntese dos principais dados 
do trabalho. 
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Sua programação é composta por músicas e 
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divididas em editorias. 
Acesse www.radioadm.org.br ou baixe o app. 
RádioADM no Play Store ou Apple Store.
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O canal estreou em janeiro de 2015. Com a 
publicação de vídeos curtos, o CFATV divulga o 
Sistema CFA/CRAs, suas ações, informações 
sobre o universo da Administração, além de 
vídeos motivacionais e comemorativos. Para 
receber os conteúdos em seu e-mail basta 
acessar  youtube.com/cfatvo�cial  e inscreva-se.

Facebook 
O per�l do Conselho no Facebook - com mais de 
365 mil fãs - é, dentre outras coisas, um canal de 
comunicação com o pro�ssional e o estudante 
de Administração. 
Acesse facebook.com/cfaadm e curta a página.

Clipping Semanal
Informa periodicamente as atividades do Sistema CFA/CRAs, 
em voga durante os últimos sete dias. Para receber o clipping 
basta cadastrar-se  no portal do CFA. 

Instagram
O CFA atualiza o seu per�l com fotos produzidas pela equipe. 
Acesse instagram.com/cfaadm

Revista Brasileira de Administração (RBA)
A revista traz notícias voltadas para o mundo da 
Administração. Gestão, negócios, carreira, educação, formação 
e, logicamente, o Sistema CFA/CRAs são abordados no veículo. 
Há 25 anos no mercado, a revista é referência na área. 
Acesse revistarba.com.br para assinar e con�ra também todas 
as edições digitais.

SoundCloud
Baseada em compartilhamento de áudio. Lá estão disponíveis 
as entrevistas veiculadas pela Rádio ADM, sendo passíveis da 
interatividade do público. Acesse soundcloud.com/cfaadm

Plataforma do Conhecimento
Tem como objetivo interagir, difundir conteúdos e 
conhecimentos ligados à Administração para a sociedade. Os 
eventos são transmitidos ao vivo pelo CFATV. Acesse 
www.youtube.com/cfatvo�cial

PLATAFORMA DO
CONHECIMENTO
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Clipping Semanal
Informa periodicamente as atividades do Sistema CFA/CRAs, 
em voga durante os últimos sete dias. Para receber o clipping 
basta cadastrar-se  no portal do CFA. 

Instagram
O CFA atualiza o seu per�l com fotos produzidas pela equipe. 
Acesse instagram.com/cfaadm

Revista Brasileira de Administração (RBA)
A revista traz notícias voltadas para o mundo da 
Administração. Gestão, negócios, carreira, educação, formação 
e, logicamente, o Sistema CFA/CRAs são abordados no veículo. 
Há 25 anos no mercado, a revista é referência na área. 
Acesse revistarba.com.br para assinar e con�ra também todas 
as edições digitais.

SoundCloud
Baseada em compartilhamento de áudio. Lá estão disponíveis 
as entrevistas veiculadas pela Rádio ADM, sendo passíveis da 
interatividade do público. Acesse soundcloud.com/cfaadm

Plataforma do Conhecimento
Tem como objetivo interagir, difundir conteúdos e 
conhecimentos ligados à Administração para a sociedade. Os 
eventos são transmitidos ao vivo pelo CFATV. Acesse 
www.youtube.com/cfatvo�cial

PLATAFORMA DO
CONHECIMENTO




